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INFORMAÇÕES BÁSICAS DO EMPREENDIMENTO 
 Proponente: Prefeitura municipal de SÃO VICENTE FÉRRER/MA 
 Obra: PAVIMENTAÇÃO COM ILUMINAÇÃO E CICLOVIA DE ACESSO A PRAÇA DA MATRIZ 

NO MUNÍCIPIO DE SÃO VICENTE FÉRRER/MA. 
 Características: Obra pública 
 Endereço: no município de SÃO VICENTE FÉRRER/MA. 
 Tempo provável para execução da obra: 

O prazo de execução das obras civis será de aproximadamente 180 dias. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Todos  os  materiais  a  serem  empregados  na  obra  deverão  ser  comprovadamente  de  boa 
qualidade  e  satisfazer  rigorosamente  as  especificações  a  seguir.  Todos  os  serviços  serão 
executados  em  completa  obediência  aos  princípios  de  boa  técnica,  devendo  ainda  satisfazer 
rigorosamente às Normas Brasileiras. 

Durante  a  obra  será  feito  periódica  remoção  de  todo  entulho  e  detritos  que  venham  a  se 
acumular no local. 

Competirá  à  empreiteira  fornecer  todo  o  ferramental,  instalações  provisórias, maquinaria  e 
aparelhamento adequado a mais perfeita execução dos serviços contratados. 

Qualquer dúvida na especificação, caso algum material tenha saído de linha durante a obra, ou 
ainda caso faça opção pelo uso de algum material equivalente, consultar a Fiscalização de Obras 
que, se necessário, buscará junto aos departamentos e divisões na Rede Física o apoio para essa 
definição e para maiores esclarecimentos a  fim de que a obra mantenha o mesmo padrão de 
qualidade, em todos os níveis da edificação. 

Este Memorial Descritivo  tem  a  função de propiciar  a perfeita  compreensão do projeto  e de 
orientar o construtor objetivando a boa execução da obra. 

Os  serviços  deverão  ser  feitos  rigorosamente  de  acordo  com  o  projeto  de  execução.  Toda  e 
qualquer alteração que por necessidade deva ser introduzida no projeto ou nas especificações. 

Poderá a fiscalização paralisar os serviços ou mesmo mandar refazê‐los, quando os mesmos não 
se apresentarem de acordo com as especificações, detalhes ou normas de boa técnica. 

Deve  também manter  serviço  ininterrupto  de  vigilância  da  obra  até  sua  entrega  definitiva, 
responsabilizando‐se  por  quaisquer  danos  decorrentes  da  execução  da  mesma.  É  de  sua 
responsabilidade  manter  atualizados,  no  canteiro  de  obras,  Alvará,  Certidões  e  Licenças, 
evitando  interrupções por embargo, assim como ter um  jogo completo, aprovado e atualizado 
dos projetos, especificações. 

FINALIDADE DA OBRA 

Esta  obra  com  certeza  beneficiará  a  toda  a  população  do município. Nossa  proposta  para  a 
intervenção na área se dá pela necessidade da criação de um ambiente agradável destinado ao 
lazer das pessoas, melhoramento da  infraestrutura e principalmente da mobilidade urbana e 
valorização da comunidade local.  



 
 
 

 
 
 

 
 
  

 

OBJETIVO   
Contribuir para a manutenção do bem‐estar da população. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

Especificação Técnica 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

SERVIÇOS INICIAS 

Placa da obra convencional 

Será confeccionada a placa da Obra, conforme padrão.  

Será  de  responsabilidade  da  CONTRATADA  providenciar  a  afixação  das  placas  de  obra  e  dos 
responsáveis técnicos pela execução, em local visível, de acordo com as exigências do CREA. 

 
ADMINISTRAÇÃO E MOBILIZAÇÃO 

Administração da obra 

Despesas Gerais e de Administração local da obra 

Correrão igualmente por conta da Construtora, outras despesas que incidem  indiretamente sobre o 
custo das obras, como: 

Manutenção das instalações provisórias acima citadas. 

Administração  local  de  obra  (engenheiro,  auxiliares,  mestres  e  encarregados,  apontadores  e 
almoxarifes). 

Vigias, serventes para arrumação e limpeza da obra, guincheiro, etc. 

Transportes internos e externos. 

Seguro  contrafogo  (obra)  e  seguro de  responsabilidade  civil  (construtor), extintores,  capacetes de 
segurança, luvas, etc. 

Diversos: medicamentos de urgência, materiais de consumo, ruptura de corpos de prova, etc. 

Caberá a Construtora o estudo do custo‐benefício quanto ao aproveitamento de água de mina, de 
chuva, de reciclagem e aproveitamento do entulho e outros redutores de custos e desperdícios. 

Mobilização e Desmobilização 

Quanto  à mobilização,  a  Contratada  deverá  iniciar  imediatamente  após  a  liberação  da Ordem  de 
Serviço, e em obediência ao cronograma. A mobilização compreenderá o transporte de máquinas e 
equipamentos, pessoal e instalações provisórias necessárias para a perfeita execução das obras.  

A desmobilização compreenderá a completa limpeza dos locais da obra, retirada dos materiais e dos 
equipamentos da obra e o deslocamento dos empregados da Contratada. 
 
 
MOVIMENTO DE TERRA 

Escavação manual de valas   

A escavação será precedida da execução dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza da 
área do empréstimo. 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

As  operações  serão  executadas  utilizando‐se  equipamentos  adequados  complementados  com  o 
emprego de serviço manual. A escolha do equipamento se fará em função da necessidade exigida na 
execução da obra. 

Reaterro compactado 

Os materiais selecionados para aterros deverão ser de 1º categoria. Deverão ser isentos de matérias 
orgânicas, micácea e datomácea.  Turfas e  argilas orgânicas não podem  ser  empregadas. O  aterro 
deverá ser constituído de solos selecionados dentre os melhores disponíveis, não se permitindo solos 
de baixa capacidade de suporte e expansão maior que 2 % (dois por cento). 

As  operações  de  aterro  compreendem  lançamento,  espalhamento,  umedecimento  ou  aeração  e 
compactação dos materiais selecionados, estando o solo na umidade em torno de ótima. 

Os  trabalhos  de  execução  do  aterro  durante  dias  chuvosos,  deverão  ser  interrompidos  quando  a 
Contratada  não  conseguir  atingir  os  quesitos mínimos  de  compactação,  ou  por  determinação  da 
Fiscalização.  

Limpeza manual de vegetação em terreno com enxada. af_03/2024  

Na  área  a  ser  edificada  deverá  ser  feita  a  limpeza  do  terreno,  sendo  que  a mesma  deverá  ser  a 
primeira providência ao se iniciar a obra. 

A limpeza a que se refere este item consiste na remoção de elementos tais como entulhos, matéria 
orgânica, etc., além dos serviços de capina, destocamento de arbustos, de modo a não deixar raízes, 
tocos de árvores ou qualquer elemento que possa prejudicar os trabalhos ou a própria obra. 

 

Escavação  horizontal  em  solo  de  1a  categoria  com  trator  de  esteiras  (170hp/lâmina:  5,20m3). 
af_07/2020  

O  serviço de escavação  compreende nos  cortes em  jazida para execução da base. Os  aterros  são 
necessários  para  a  complementação  do  corpo  estradal,  cuja  implantação  requer  o  depósito  de 
material proveniente de cortes ou empréstimos de jazidas.  

Os serviços de escavação serão levantados pelo volume, em metros cúbicos (m3).  

O levantamento deverá ser separado, observando‐se o método de escavação (manual, mecânica com 
descarga lateral ou sobre caminhões), a ser definido pela SUPERVISÃO e pelo SUPERVISOR. 

Transporte com caminhão basculante de 10 m3.  

 Momento Extraordinário de Transporte 

Os  transportes  de materiais  cuja  faixa  de  transporte  (DMT)  excedam  à  distância  de  300 metros,  os 

mesmos serão medidos considerando‐se momento extraordinário de transporte. A unidade de medição 

será expressa em t.Km. 

 

 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

Condições Gerais: 

Não  será  permitido  o  transporte  do material  para  o  local  do  aterro,  quando  o  subleito  ou  a  camada 

subjacente  estiver  molhada,  não  sendo  capaz  de  suportar,  sem  se  deformar,  a  movimentação  do 

equipamento. 

Os caminhões basculantes descarregarão as respectivas cargas em pilhas, com adequado espaçamento. O 

espalhamento será efetuado mediante atuação da motoniveladora.  

Nesta  fase,  especial  atenção  deverá  ser  conferida  á  definição  da  espessura  da  camada  solta, 
objetivando‐se evitar a adição de material na fase de acabamento. 

 

Aterro mecanizado de vala com escavadeira hidráulica (capacidade da caçamba: 0,8 m³/potência: 
111 hp), largura até 2,5 m, profundidade até 1,5 m, com areia para aterro. af_08/2023  

O  item remunera o fornecimento de equipamentos, materiais acessórios e mão de obra necessária 
para  a  execução  de  valas  com  profundidade  total  superior  até  4,5m,  englobando  os  serviços: 
escavação mecanizada,  por meio  de  escavadeira  hidráulica;  nivelamento,  acertos  e  acabamentos 
manuais e a acomodação feita manualmente do material escavado ao longo da vala. 

 

Execução  e  compactação  de  aterro  com  solo  predominantemente  arenoso  ‐  exclusive  solo, 
escavação, carga e transporte. af_11/2019  

A camada sob a qual irá se executar o aterro deve estar totalmente concluída, limpa, desempenada e 
sem excessos de umidade. O solo, atendendo aos parâmetros de qualidade previstos em projeto, é 
transportado entre a jazida e a frente de serviço através de caminhões basculantes que o despejam 
no  local de execução do  serviço  (o  transporte não está  incluso na composição). A motoniveladora 
percorre todo o trecho espalhando e nivelando o material até atingir a espessura da camada prevista 
em projeto. Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite especificado em projeto, procede‐
se com o umedecimento da camada através do caminhão pipa.  

Com o material dentro do teor de umidade especificado em projeto, executa‐se a compactação da 
camada utilizando‐se o rolo compactador de pneus, na quantidade de fechas prevista em projeto, a 
fim de atender as exigências de compactação.  

 
CONTENÇÃO 

Pedra argamassada com cimento e areia 1:3, 40% de argamassa em volume ‐ areia e pedra de mão 
comerciais ‐ fornecimento e assentamento. af_08/2022 

O muro  de  contenção  em  alvenaria  de  pedra,  será  construído  ao  redor  do  lago,  como  cais  de 
contenção,  dando  continuidade  ao muro  pré‐existente,  nos  trechos  indicados  no  projeto  haverá 
necessidade de muros duplos, com o objetivo propiciar a construção da pista ao redor do lago.  



 
 
 

 
 
 

 
 
  

As pedras utilizadas devem ser de boa qualidade, não se admitindo o uso de material em estado de 
decomposição  ou  proveniente  de  capa  de  pedreira.  Deverão  ter  volume  compreendido  entre 
0,015m3 e O,05m3, com espessura não superior à metade da menor dimensão do muro projetado, 
em se tratado de material destinado a muros de alvenaria. No caso de muros de alvenaria de pedra 
argamassada,  além  dos  requisitos  já  exigidos,  as  pedras  terão  a  forma  aproximada  de  um 
paralelepípedo  com  20,00cm  de  dimensão  mínima  (espessura),  tendo  as  outras  dimensões, 
respectivamente, três vezes e uma vez e meia essa dimensão mínima. Deverá haver, no mínimo 50% 
de blocos de volume mínimo igual a 0,036 m.  

A construção de muro de pedra argamassada consiste na escavação e preparo da base e colocação 
de  pedras  e  argamassa,  de  acordo  com  as  dimensões  indicadas  no  projeto.  A  argamassa  será 
preparada como traço, em volume, 1:3 de cimento e areia. As pedras serão colocadas em camadas 
horizontais,  lado  a  lado,  em  toda  a  largura  e  comprimento  do muro,  lançando‐se  em  seguida  a 
argamassa  sobre  a  superfície  das  mesmas,  de  modo  a  possibilitar  a  aderência  com  a  camada 
subsequente. Os espaços maiores, entre as pedras deverão ser preenchidos por pedras menores, a 
fim de permitir um maior entrosamento, aumentando a segurança da obra.  

Recomenda‐se o umedecimento das pedras, antes da colocação da argamassa. Assim, em camadas 
sucessivas, o muro será executado até atingir a altura prevista no projeto 

 
PISOS 

Contrapiso/lastro concreto 1:4 c/betoneira e=2cm 

O  lastro de  concreto magro  será executado  com argamassa no  traço 1:4  (cimento, areia média) e 
espessura de 2cm, que servirá como base para colocação do piso. Esta regularização deverá ser feita 
com declividade de 0,5% no mínimo, em direção aos pontos de escoamento de água. 

Piso de concreto 20 mpa 

Será executado um piso de alta resistência, precedido de argamassa de regularização no traço de 1:3 
(cimento e areia grossa), com espessura de 7cm com armação em tela soldada.  

O  concreto  deve  ser  lançado,  sarrafeado  e  desempenado  com  desempenadeira  de  madeira.  O 
concreto  empregado  na moldagem  das  calçadas  deve  possuir  resistência mínima  de  20 MPa  no 
ensaio de compressão simples, aos 28 dias de idade. 

A medição será em m² de serviço executado. 

Com as  juntas  totalmente  limpas, deverá ser executado o rejuntamento com argamassa a base de 
cimento aluminoso e água. 

Piso tátil de alerta/direcional em concreto com argamassa 

Os pisos  táteis serão de concreto  rejuntado 25x25cm e espessura de 2,5 cm. As placas podotáteis 
caracterizam‐se  pela  diferenciação  de  textura  e  cor  em  relação  ao  piso  adjacente,  destinado  a 
construir alerta ou linha de guia, perceptível por pessoas com deficiência visual. Modelos: Piso Tátil 
Direcional ‐ tem a função de orientar o percurso a ser seguido, possui a superfície de relevos lineares.  



 
 
 

 
 
 

 
 
  

Piso Tátil de Alerta  ‐  tem a  função de  sinalizar perigo ou mudança de direção,  com  superfície em 
relevo  tronco‐cônico.   O  piso  tátil  será  com  dimensões  de  25  x  25  cm,  na  cor  natural. As  placas 
deverão estar em conformidade com a NBR 9050 – Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e 
equipamentos urbanos. 

 
DRENAGEM 

Meio‐Fio em concreto pré‐fabricado dimensões 100x15x13x20 (comprimento x base inferior x base 
superior x altura) 

O assentamento de guia (meio‐fio) de concreto pré‐fabricado em trecho reto deverá ser executado 
conforme as especificações e Normas. Suas dimensões serão de 13.0cm de base superior, 15.0 cm de 
base inferior, 20 cm de altura e 100 cm de comprimento. Para o assentamento das mesmas deverá 
ser  observado  o  seu  alinhamento  e  nivelamento.  Para  tanto  é  recomendável  que  a  base  seja 
compactada e embolsadas nas costas com concreto entre suas juntas. O embalsamento deverá evitar 
que as mesmas se desloquem. 

 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
 

‐ MACTERIAIS E PROCESSOS EXECUTIVOS 

a)  Todas  as  extremidades  livres  dos  tubos  serão  antes  e  durante  os  serviços  convenientemente 
obturadas, a fim de evitar a penetração de detritos e umidade. 

b)  Os  quadros  elétricos  de  distribuição  deverão  ser  equivalentes  aos  modelos  especificados  e 
detalhados contidos no projeto. 

c) Deverão ser equipados com os disjuntores e demais equipamentos dimensionados e indicados nos 
diagramas unifilares e trifilares.  

Todos os  cabos  e/ou  fios deverão  ser  arrumados no  interior dos quadros utilizando‐se  canaletas, 
fixadores, abraçadeiras, e serão identificados com marcadores apropriados para tal fim. 

e) As plaquetas de identificação dos quadros elétricos deverão ser feitas em acrílico, medindo 50 x 20 
mm e parafusadas nas portas dos mesmos. 

f) Após a  instalação dos quadros, os diagramas unifilares dos mesmos deverão ser armazenados no 
seu interior em porta planta confeccionado em plástico apropriado. 

g) A fiação elétrica será feita com condutores de cobre, de fabricação, tipo 0,6 KV a 1 KV, ou similar. 
O cabo de menor seção a ser utilizado será de 1,5mm2. 

h) Os condutores deverão ser instalados de forma que os isente de esforços mecânicos incompatíveis 
com sua  resistência, ou com a do  isolamento ou  revestimento. Nas deflexões os condutores serão 
curvados segundo raios iguais ou maiores que os raios mínimos admitidos para seu tipo. 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

i)  Todas  as  emendas  dos  fios  e  cabos  deverão  ser  sempre  efetuadas  em  caixas  de  passagem. 
Igualmente o desencapamento dos fios, para emendas, será cuidadoso, só ocorrendo no interior das 
caixas. O isolamento das emendas e derivações deverá ter características no mínimo equivalentes às 
dos condutores a serem usados, devendo ser efetuado com fita isolante de auto‐fusão. 

j) As  ligações dos condutores aos bornes dos aparelhos e dispositivos deverão ser feitas de modo a 
assegurar  resistência mecânica adequada e  contato elétrico perfeito e permanente,  sendo que os 
fios de quaisquer seções serão ligados por meio de terminais adequados. 

k) Todos os cabos e fios serão afixados através de abraçadeiras apropriadas. Deverão ser utilizados 
marcadores para marcar todos os fios e cabos elétricos, os quais terão as seguintes cores: 

 Condutores de fase ‐ Preto, branco e vermelho; 

 Condutores de neutro ‐ Azul claro; 

 Condutores de retorno – Cinza; 

 Condutores positivos em tensão DC – Vermelho; 

 Condutores negativos em tensão DC – Preto; 

 Condutores de terra ‐ Verde ou Verde/Amarelo. 

l) Para os rabichos de ligação das luminárias serão utilizados cabos PP 3 x 1,5mm2. 

ELETRODUTOS, ELETROCALHAS, E CAIXAS DE DERIVAÇÕES 

a) A distribuição deverá ser  feita sob o  forro, utilizando‐se eletrocalhas, eletrodutos de PVC rígido, 
conduletes e caixas de passagem, conforme projeto. 

b) Os eletrodutos serão em PVC rígido incombustíveis (a menor bitola será Ø= 3/4") serão utilizados 
para alimentação dos circuitos de iluminação, tomadas de serviço e interruptores, a partir do quadro 
de distribuição. 

c)  Toda derivação ou mudança de direção dos  eletrodutos,  tanto na horizontal  como  na  vertical, 
deverá  ser executada através de  conduletes de PVC ou das  caixas de passagem  representadas no 
projeto,  não  sendo  permitido  o  emprego  de  curva  pré‐fabricada,  nem  curvatura  no  próprio 
eletroduto, salvo indicação em contrário nos casos específicos estabelecidos no projeto. 

d)  Sempre  que  possível  serão  evitadas  as  emendas  dos  eletrodutos.  Quando  inevitáveis  estas 
emendas serão executadas através de luvas roscadas às extremidades a serem emendadas, de modo 
a  permitir  continuidade  da  superfície  interna  do  eletroduto  e  resistência mecânica  equivalente  à 
tubulação. 

e) Todos os circuitos de iluminação serão lançados, a partir do QDF em fase, neutro e terra. 

Todas as luminárias fluorescentes deverão ser aterradas para garantir segurança e partida adequada 
dos reatores eletrônicos dimerizáveis. 

f) A distribuição dos circuitos sob o piso será efetuada em eletrodutos de PVC rígido rosqueável de 
acordo com o projeto. 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

h) Todas as partes metálicas não destinadas à condução de energia, como quadros, caixas, carcaças 
de  motores,  equipamentos,  etc.,  serão  solidamente  aterradas  interligando‐se  à  malha  de 
aterramento a ser executada e depois ligada a malha de terra existente. 

ILUMINAÇÃO 

a) Será prevista utilização de diversos tipos de luminárias conforme especificado no Projeto elétrico. 
Todas  elas  deverão  ser  perfeitamente  fixadas  nas  estruturas  e  com  perfeito  acabamento  na 
superfície de forros. 

b) Os aparelhos para luminárias, empregados nesta obra, obedecerão, naquilo que lhes for aplicável, 
à  EB‐142/ABNT,  sendo  construídos  de  forma  a  apresentar  resistência  adequada  e  possuir  espaço 
para permitir as ligações necessárias. Buscarão antes de tudo a melhor eficiência energética possível. 

c) Todas as luminárias serão protegidas contra corrosão mediante pintura, esmaltação, zincagem ou 
outros processos equivalentes. 

d) As  luminárias  devem  ser  construídas  de material  incombustível  e  que  não  seja  danificado  sob 
condições normais de  serviço.  Seu  invólucro deve  abrigar  todas as partes  vivas ou  condutores de 
corrente, condutos porta lâmpadas e lâmpadas permitindo‐se, porém, a fácil substituição de 

 lâmpadas e de reatores. Devem ser construídas de  forma a  impedir a penetração de umidade em 
eletroduto, porta lâmpadas e demais partes elétricas. 

MALHA DE ATERRAMENTO 

a) Deverá ser executada uma malha de terra constituída de hastes de aterramento tipo c de 5/8 “x 3 
m,  interligadas  pôr  cordoalha  de  cobre  nu  de  50 mm2  através  de  solda  exotérmica. Deverão  ser 
instaladas quantas hastes forem necessárias para que obtenha resistência máxima de 10 Ohms em 
terreno  seco.  Tanto  as  hastes  quanto  a  cordoalha  de  interligação  deverão  ser  enterradas  a  uma 
profundidade mínima de 50 cm. 

Deverá ser executada uma caixa de inspeção da haste principal construída em alvenaria com tampa 
de ferro fundido tipo T‐16. 

b) A malha de aterramento executada deverá ser  interligada às malhas de aterramento porventura 
existentes nas proximidades. 

EQUIPAMENTOS E MATERIAIS 

a) As especificações descritas a  seguir  se destinam a definir os equipamentos e materiais a  serem 
fornecidos e/ou  instalados para execução dos serviços em pauta, que deverão ser utilizados como 
guia para seleção dos mesmos. 

b)  Os  modelos  e  equipamentos  citados  são  para  efeito  orientativo,  não  estabelecendo 
necessariamente que estes sejam das marcas ou dos fabricantes citados. 

c)  Os  equipamentos  propostos  deverão  atender  integralmente  as  características  construtivas  e 
condições  operacionais  dos  equipamentos  especificados,  devendo  a  CONTRATADA  enviar  os 
catálogos  técnicos  com  dimensões  físicas,  pontos  de  operação,  características  técnicas,  etc.,  dos 
equipamentos alternativos. 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

CONDUTOS, DUTOS E ACESSÓRIOS 

a)  Só  serão  aceitos  condutos  e  dutos  que  tragam  impressos  indicação  de  marca,  classe  e 
procedência. 

b) Os eletrodutos (salvo especificação em contrário) serão de PVC rígido, fornecidos em barras de 3 
m de  comprimento,  nas bitolas  indicadas no projeto, podendo  ser  adotadas medidas  em mm ou 
polegadas. 

c) Os acessórios  tais como buchas, arruelas, adaptadores  luvas, curvas, conduletes, abraçadeiras e 
outros, deverão ser preferencialmente da mesma linha e fabricação dos respectivos dutos. 

CONDUTORES 

a) Os condutores destinados à distribuição de luz, força, controle ou sinalização deverão atender ao 
que se segue: 

b)  Serão  todos  do  tipo  "cabo",  constituídos  pôr  condutores  trançados  de  cobre  eletrolítico  e 
isolamento termoplástico anti‐chama (PVC), do tipo 0,6 KV, para bitolas inferiores a 16mm2 e do tipo 
1,0 KV (PVC‐PVC) para bitolas superiores a 16 mm2. 

LUMINÁRIAS 

a)  Os  aparelhos  para  luminárias  sejam  fluorescentes  ou  incandescentes,  obedecerão  no  que  for 
aplicável  a  EB  142/ABNT, devendo  ser  construídas  de  forma  a  apresentar  resistência  adequada  e 
possuir espaço suficiente para permitir as ligações necessárias. 

b) Todas as luminárias deverão apresentar em local visível, as seguintes informações: marca modelo 
e/ou nome do fabricante, tensão de alimentação, potências máximas. 

c)  Em  função  dos  cálculos  luminotécnicos  e  da  distribuição  das  luminárias  nos  ambientes  foram 
adotadas as luminárias constantes do projeto, 

d) Todos os reatores deverão ser de partida instantânea e de alto fator de potência. 

EQUIPAMENTOS 

‐ Quadros Elétrico (Conforme projeto) 

Quadro Geral grau de proteção IP‐55 conforme NBR 6146, modelo de embutir,  instalação abrigada, 
com as seguintes características: 

Chave geral bipolar; 

Barramento bifásico In= 50 A; 

Barramento de neutro; 

Barramento de terra; 

Espelho de proteção; 

Acessórios de instalação; 

Acabamento com pintura eletrostática à pó epóxi‐poliéster na cor RAL 7032 ‐ texturizada. 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

‐ Demais Quadros 

Os demais quadros, de distribuição, passagem, etc., serão em chapa de aço, n.º 16 e equipados com 
os dispositivos especificados no projeto, com porta, fechadura de cilindro, espelho e porta etiquetas. 

As dimensões dos quadros, disposição e ligação obedecerão às Normas e à boa técnica, bem como às 
indicações dos respectivos desenhos apresentados no projeto. 

‐ Dispositivos de Manobra e Proteção 

Interruptores ‐ Serão do tipo e valores nominais adequados para as cargas que comandam. Serão do 
tipo comum, de embutir, base de baquelite e funcionamento brusco.. 

Disjuntores ‐ Serão do tipo TQC, com capacidade de interrupção de 5 KA, monopolares e bipolares. 

Outros dispositivos de  comando e proteção  tais  como,  chaves,  contatores, botoeiras,  relés e etc., 
deverão  atender  às  especificações  contidas  no  projeto  e  específicas  para  cada  caso  onde  for 
empregado. 

CONDIÇÕES PARA ACEITAÇÃO DA INSTALAÇÃO 

As instalações elétricas e telefônicas só serão recebidas quando entregues em perfeitas condições de 
funcionamento,  ligadas  à  rede  existente, perfeitamente  dimensionada  e balanceada  e dentro das 
especificações. 

Todos os equipamentos e instalações deverão ser garantidos por 24 (vinte e quatro) meses a contar 
do recebimento definitivo das instalações. 

 
PAISAGISMO 

Terra preta 

O preparo de terra vegetal com adubo orgânico e mineral. 

Plantio de grama em placas 
Será feito o plantio de grama  em placas, ver projeto arquitetônico e planilha orçamentária. 

PINTURA 

Pintura 

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o tipo de 
pintura a que se destinem. 

A  eliminação  da  poeira  deverá  ser  completa,  tomando‐se  precauções  especiais  contra  o 
levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas sequem inteiramente. 

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas. 

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, sendo 
conveniente  observar  um  intervalo  de  24  horas  entre  demãos  sucessivas,  salvo  especificação  em 
contrário. 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

Os trabalhos de pintura em locais não totalmente abrigados, serão suspensos em tempo de chuva. 

Serão adotadas precauções especiais no sentido de evitar salpicaduras de  tinta em superfícies não 
destinadas a pintura (vidros, ferragens de esquadrias, etc...). 

A pintura das paredes  internas  será  em  tinta  acrílica PVA  (duas demãos), para  aplicação  seguir  a 
especificação do seu Fabricante. 

A  pintura  das  paredes  externas  será  em  tinta  látex  PVA  (duas  demãos),  para  aplicação  seguir  a 
especificação do seu Fabricante. 

 
PAVIMENTAÇÃO 

Limpeza mecanizada de camada vegetal, vegetação e pequenas árvores (diâmetro de tronco menor 
que 0,20 m), com trator de esteiras 

Serviços iniciais: 

A  remoção ou estocagem dependerá de eventual utilização, a ser definida pela  fiscalização, não sendo 

permitida a sua deposição em locais de aterros nem sua permanência em locais que possam provocar a 

obstrução dos sistemas de drenagem natural. 

Execução: 

As  operações  de  desmatamento,  destocamento  e  limpeza  se  darão  dentro  das  faixas  de  serviço  das 

obras. As operações serão executadas na área mínima compreendida entre as estacas de amarração, “off 

sets”, com o acréscimo de um metro para cada  lado. No caso de empréstimo ou  jazida, a área  será a 

indispensável a sua exploração. 

Serão removidos todos os tocos e raízes bem como toda a camada de solo orgânico e outros materiais 

indesejáveis que ocorram até o nível do terreno considerado apto para terraplanagem. A profundidade 

será definida pela fiscalização. 

O material proveniente do serviço será  removido, podendo ser  transportado para  local de “bota‐fora”, 

local de estocagem ou ainda enleirado e queimado com fogo controlado, a critério da fiscalização. 

Equipamentos: 

As operações serão executadas utilizando‐se equipamentos adequados complementados com o emprego 

de serviço manual. A escolha do equipamento se  fará em  função da densidade e do tipo de vegetação 

local e dos prazos exigidos para a execução da obra. 

Inspeção: 

Verificação Final da Qualidade 

A verificação das operações de desmatamento, destocamento e  limpeza  será por apreciação visual da 

qualidade dos serviços. 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

Aceitação ou Rejeição: 

Os serviços serão aceitos desde que atendam às exigências preconizadas nesta Especificação e rejeitados 

caso contrário. 

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. 

Critérios de medição: 

Os serviços aceitos serão medidos de acordo com os critérios seguintes: 

Os  serviços de desmatamento  e de destocamento de  árvores de diâmetro  inferior  a 0,15m e  limpeza 

serão medidos em função da área efetivamente trabalhada. 

As árvores de diâmetro igual ou superior a 0,15m serão medidas isoladamente, em função das unidades 

destocadas. 

O diâmetro das árvores será apreciado a um metro de altura do nível do terreno. 

A remoção e o transporte de material proveniente do desmatamento, destocamento e limpeza não serão 

considerados para fins de medição. 

Condições Gerais: 

Os serviços de desmatamento, destocamento e  limpeza devem preservar os elementos de composição 

paisagística, assinalados no projeto; 

Nenhum movimento de terra poderá ter início enquanto as operações de desmatamento, destocamento 

e limpeza não tenham sido totalmente concluídas. 

  

Transporte com caminhão basculante de 6 m3.  

 Momento Extraordinário de Transporte 

Os  transportes  de materiais  cuja  faixa  de  transporte  (DMT)  excedam  à  distância  de  300 metros,  os 

mesmos serão medidos considerando‐se momento extraordinário de transporte. A unidade de medição 

será expressa em t.Km. 

Condições Gerais: 

Não  será  permitido  o  transporte  do material  para  o  local  do  aterro,  quando  o  subleito  ou  a  camada 

subjacente  estiver  molhada,  não  sendo  capaz  de  suportar,  sem  se  deformar,  a  movimentação  do 

equipamento. 

Os caminhões basculantes descarregarão as respectivas cargas em pilhas, com adequado espaçamento. O 

espalhamento será efetuado mediante atuação da motoniveladora.  



 
 
 

 
 
 

 
 
  

Nesta  fase,  especial  atenção  deverá  ser  conferida  á  definição  da  espessura  da  camada  solta, 
objetivando‐se evitar a adição de material na fase de acabamento. 

 

Regularização de subleito 

Serviços iniciais: 

Trata‐se da  regularização do  subleito de áreas a  serem pavimentados, uma  vez  concluídos os 
serviços de Terraplenagem. 

Regularização  é  a  operação  destinada  a  conformar  o  leito  da  área  transversal  e 
longitudinalmente,  compreendendo  cortes  ou  aterros  com  até  20  cm  de  espessura.  O  que 
exceder os 20 cm será considerado como Terraplenagem. 

Execução: 

A Regularização será executada de acordo com os perfis transversais e longitudinais indicados no 
projeto, prévia e independentemente da construção de outra camada do pavimento. 

Serão  removidas,  previamente,  toda  a  vegetação  e matéria  orgânica  porventura  existente  na 
área a ser regularizada. 

Após  a  execução  de  cortes,  aterros  e  adição  do material  necessário  para  atingir  o  greide  de 
projeto,  será  procedida  a  escarificação  geral,  na  profundidade  de  20  cm,  seguida  de 
pulverização, umedecimento ou secagem, compactação e acabamento. 

Materiais: 

Os materiais empregados na regularização serão os do próprio subleito em conjunto os matérias 
providos da jazida. 

Equipamentos 

Os equipamentos de compactação e mistura serão: 

‐ Motoniveladora pesada, com escarificador; 

‐ Caminhão tanque com barra distribuidora; 

‐ Rolos compactadores pé‐de‐carneiro, vibratório, autopropelido;  

‐ Rolos compactadores liso pneumático autopropelido;  

‐ Grade de discos; 

‐ Trator agrícola de pneus. 

 

 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

Controle ambiental: 

Os  cuidados  para  a  preservação  ambiental  se  referem  à  disciplina  do  tráfego  e  do 
estacionamento dos equipamentos. 

Deverá ser proibido o tráfego desordenado dos equipamentos fora da área da obra, para evitar 
danos desnecessários à vegetação e interferências na drenagem natural. 

As  áreas  destinadas  ao  estacionamento  e  aos  serviços  de  manutenção  dos  equipamentos 
deverão  ser  localizadas de  forma que  resíduos de  lubrificantes e/ou  combustíveis, não  sejam 
levados até cursos d’água. 

Aceitação ou Rejeição: 

Após a execução da regularizado do subleito, serão procedidos a relocação e o nivelamento do 
eixo e dos bordos da pista ou área, permitindo‐se as seguintes tolerâncias: 

‐ ± 10 cm, quanto a largura da plataforma; 

‐ até 20%, em excesso, para a flecha de abaulamento, não se tolerando falta; 

‐ ± 3 cm em relação as cotas do greide do projeto. 

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. 

Não será permitida a execução dos serviços de regularização em dias de chuva. 

Critérios de medição e pagamento: 

A  medição  dos  serviços  de  regularização  do  subleito  será  feita  por  metro  quadrado  de 
plataforma regularizada, medidos conforme projeto. 

Não serão medidas as diferenças de cortes e/ou aterros admitidos nos limites de tolerância. 

Estão incluídas neste serviço todas as operações de corte e/ou aterro até a espessura máxima de 
20 cm em relação ao greide final de terraplenagem, a escarificação, umedecimento ou aeração, 
homogeneização, conformação e compactação do subleito, de acordo com o projeto. 

O pagamento será feito com base no preço unitário contratual, conforme medição aprovada 
pela Fiscalização, incluindo toda a mão‐de‐obra e encargos necessários à sua execução. 

 

Escavação e carga de material de jazida 

 Cargas de materiais 

Materiais: 

Os materiais a  serem objeto deste  tipo de operação  são  todos aqueles oriundos da movimentação de 

volumes de terraplenagem, revestimentos, etc., quando não previstos na composição dos serviços. 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

Equipamentos: 

Serão  utilizadas  carregadeiras  frontais  para  as  operações  de  carga  e  caminhões  basculantes  para  as 

operações de transporte. 

 Decapagem de jazidas 

Execução: 

Estes serviços compreendem a escavação e transporte em distâncias de até 50m de materiais inservíveis 

de jazidas, à finalidade indicada. Enquadra‐se neste tipo de serviço a estocagem de solos de decapagem 

cujas  propriedades  indicam  seu  aproveitamento  nos  serviços  de  proteção  vegetal  como  camada  de 

preparação ao plantio/semeadura de espécies de gramíneas,  leguminosas e arbustivas. Estes materiais 

serão classificados de acordo com a ES–MP01 CORTES. Os preços unitários dos  serviços  foram obtidos 

com base na movimentação de volumes de escavação classificados como material comum, prevendo‐se a 

utilização econômica dos seguintes equipamentos: Trator de esteiras com lâmina, 335 HP, para escavação 

e transporte. 

 Hora‐Máquina 

Descrição: 

Este tipo de serviço compreende o uso de motoniveladora para a execução de uma série de serviços tais 

como:  (i) Manutenção das  condições de  tráfego da pista de  rolamento em  situações emergenciais em 

caso de chuvas, (ii) Remoção de barreiras sobre a pista, (iii) Manutenção de vias alternativas em caso de 

desvio de tráfego. 

 Extração, carga e descarga de material para aterro 

Descrição: 

Este  serviço  compreende  a  Escavação,  carga  e  descarga  de  aterro  necessário  à  execução  do  aterro, 

quando não incluído no custo de execução dos serviços.  

Equipamentos: 

Tais serviços serão executados com base na utilização econômica dos seguintes equipamentos: 

‐ Extração com Drag‐Line: 

Drag‐Line, 140 HP, para extração; 

Pá carregadeira de pneus, 170 HP para carga. 

‐ Extração com trator de esteiras: 

Trator de esteiras com lâmina, 335 HP, para extração; 

Pá carregadeira de pneus, 170 HP para carga. 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

Condições  Gerais:  A  descarga  do  material  para  aterro  será  precedida  da  execução  dos  serviços  de 

desmatamento, destocamento e limpeza da área do empréstimo. 

As operações serão executadas utilizando‐se equipamentos adequados complementados com o emprego 

de serviço manual. A escolha do equipamento se fará em função da necessidade exigida na execução da 

obra.  

Transporte com caminhão basculante de 10 m3.  

Os  transportes de materiais cuja  faixa de  transporte  (DMT)  indicados em planta, os mesmos serão 
medidos  considerando‐se  momento  extraordinário  de  transporte.  A  unidade  de  medição  será 
expressa em t.Km. 

Execução e compactação de base e ou sub base com solo predominantemente arenoso ‐ exclusive 
solo, escavação, carga e transporte 

Serviços iniciais: 

A operação será precedida da execução dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza. 

Preliminarmente a execução dos aterros, deverão estar concluídas as obras de arte correntes necessárias 

à drenagem da bacia hidrográfica interceptada pelos mesmos. 

Material: 

Os solos deverão ser preferencialmente utilizados atendendo à qualidade e a destinação prévia, indicadas 

no projeto. 

Equipamentos: 

A  execução  dos  aterros  deverá  prever  a  utilização  racional  de  equipamento  apropriado,  atendidas  às 

condições locais e a produtividade exigida. 

Poderão  ser  empregados  tratores  de  lâmina,  escavo‐transportadores,  moto‐escavo‐transportadores, 

caminhões basculantes, moto‐niveladoras, rolos lisos, de pneus, pés de carneiro, estáticos ou vibratórios. 

Execução: 

As operações de execução do  aterro  subordinam‐se  aos elementos  técnicos,  constantes do projeto, e 

compreenderão: 

Descarga,  espalhamento,  homogeneização,  conveniente  umedecimento  ou  aeração,  compactação  dos 

materiais selecionados procedentes de cortes ou empréstimos, para a construção do corpo do aterro até 

a cota correspondente ao greide da terraplenagem. 

Descarga,  espalhamento,  conveniente  umedecimento  ou  aeração,  e  compactação  dos  materiais 

procedentes de cortes ou empréstimos, destinados a substituir eventualmente os materiais de qualidade 

inferior, previamente retirados, a fim de melhorar as fundações dos aterros. 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

No caso de aterros assentes  sobre encostas, com  inclinação  transversal acentuada e de acordo com o 

projeto, as encostas naturais deverão ser escarificadas com um  trator de  lâmina, produzindo ranhuras, 

acompanhando as curvas de nível. Se a natureza do solo condicionar a adoção de medidas especiais para 

a  solidarização  do  aterro  ao  terreno  natural,  exige‐se  a  execução  de  degraus  ao  longo  da  área  a  ser 

aterrada.  

O lançamento do material para a construção dos aterros deve ser feito em camadas sucessivas, em toda a 

largura da seção transversal, e em extensões tais, que permitam seu umedecimento e compactação de 

acordo com o previsto nesta Norma. Para o corpo dos aterros a espessura da camada compactada não 

deverá ultrapassar 0,30m. Para as camadas finais essa espessura não deverá ultrapassar 0,20m. 

Todas  as  camadas do  solo deverão  ser  convenientemente  compactadas. Para o  corpo dos  aterros, na 

umidade ótima, mais ou menos 3%, até se obter a massa específica aparente seca correspondente a 95% 

da massa específica aparente máxima  seca, do ensaio DNER‐ME 92 ou DNER‐ME 37. Para as  camadas 

finais aquela massa específica aparente  seca deve  corresponder a 100% da massa específica aparente 

máxima seca, do referido ensaio. Os  trechos que não atingirem as condições mínimas de compactação 

deverão ser escarificados, homogeneizados, levados à umidade adequada e novamente compactados, de 

acordo com a massa específica aparente seca exigida. 

No  caso  de  alargamento  de  aterros  a  execução  será  obrigatoriamente  procedida  de  baixo  para  cima, 

acompanhada de degraus nos  seus  taludes. Desde que,  justificado em projeto, a execução poderá  ser 

realizada por meio de arrasamento parcial do aterro existente, até que o material escavado preencha a 

nova  seção  transversal,  complementando‐se  com material  importado  toda a  largura da  referida  seção 

transversal. 

 Inspeção: 

Deverão ser adotados os seguintes procedimentos: 

a) 01 ensaio de compactação, segundo o método DNER‐ME 129 para cada 1.000m³ de material do corpo 

do aterro; 

b) 01 ensaio de compactação, segundo o método DNER‐ME 129 para cada 200m³ de material de camada 

final do aterro; 

c)  01  ensaio  de  granulometria  (DNER‐ME  080)  do  limite  de  liquidez  (DNER‐ME  122)  e  do  limite  de 

plasticidade (DNER‐ME 082) para o corpo do aterro, para todo o grupo de dez amostras submetidas ao 

ensaio de compactação, segundo a alínea a;  

d)  01  ensaio  para  granulometria  (DNER‐ME  080)  do  limite  de  liquidez  (DNER‐ME  122)  e  do  limite  de 

plasticidade  (DNER‐ME  082)  para  camadas  finais  do  aterro,  para  todo  o  grupo  de  quatro  amostras 

submetidas ao ensaio de compactação, segundo a alínea b. 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

e) 01 ensaio do  Índice de Suporte Califórnia, com energia do Método DNER‐ME 49 para  camada  final, 

para cada grupo de quatro amostras submetidas a ensaios de compactação, segundo a alínea b. 

Controle da Execução: 

Ensaio  de massa  específica  aparente  seca  "in  situ"  em  locais  escolhidos  aleatoriamente,  por  camada, 

distribuídos regularmente ao longo do segmento, pelo método DNER‐ME 092 e DNER‐ME 037. Para pistas 

de  extensões  limitadas,  com  volume  de  no máximo  1.200m³  no  corpo  do  aterro,  ou  800m³  para  as 

camadas finais deverão ser feitas pelo menos 5 determinações para o cálculo do grau de compactação ‐ 

GC. 

Controle Geométrico: 

O  acabamento  da  plataforma  de  aterro  será  procedido  mecanicamente  de  forma  a  alcançar  a 

conformação da seção transversal do projeto, admitidas as tolerâncias seguintes: 

variação da altura máxima de ± 0,04m para o eixo e bordos;  

variação máxima da largura de + 0,30m para a plataforma, não sendo admitida variação para menos.  

O controle deverá ser efetuado por nivelamento de eixo e bordo.  

Aceitação ou Rejeição:  

A expansão, determinada no ensaio de ISC, deverá sempre apresentar o seguinte resultado: 

a) corpo do aterro : ISC = 2% e expansão = 4%; 

b) camadas finais : ISC = 2% e expansão = 2%. 

Será  controlado o valor mínimo para o  ISC e grau de  compactação  ‐ GC,  com valores de k obtidos na 

Tabela de Amostragem Variável, adotando‐se o procedimento seguinte: 

Para ISC e GC têm‐se: 

‐ ks < valor mínimo admitido ‐ rejeita‐se o serviço; 

‐ ks > valor mínimo admitido ‐ aceita‐se o serviço. 

Para a expansão, têm‐se: 

+ ks > valor máximo admitido ‐ rejeita‐se o serviço; 

+ ks = valor máximo admitido ‐ aceita‐se o serviço. 

Sendo: 

Onde: 

i ‐ valores individuais. 

‐ média da amostra. 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

s ‐ desvio padrão da amostra. 

k ‐ coeficiente tabelado em função do número de determinações. 

n ‐ número de determinações. 

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. 

Os  resultados  do  controle  estatístico  da  execução  serão  registrados  em  relatórios  periódicos  de 

acompanhamento. 

Critérios de medição: 

Os serviços aceitos serão medidos de acordo com os critérios seguintes: 

O volume transportado para os aterros deve ser objeto de medição, por ocasião da execução dos cortes e 

dos empréstimos. 

A compactação será medida em m³, sendo considerado o volume de aterro executado de acordo com a 

seção transversal do projeto. 

Nos serviços onde houver coincidência da camada  final de 0,20m conforme o  item 5.3.4, nas obras de 

terraplenagem,  com  a  regularização  das  obras  de  pavimentação,  este  último  serviço  não  deverá  ser 

medido, por ser idêntico ao primeiro. 

O equipamento, a mão de obra, o material e o  transporte, bem como as despesas  indiretas não serão 

objeto de medição, apenas considerados por ocasião da composição dos preços dos serviços. 

Imprimação 

Serviços iniciais: 

Consiste na aplicação de  camada de material betuminoso  sobre a  superfície de base granular 
concluída,  antes  da  execução  de  um  revestimento  betuminoso  qualquer.  Tem  como  objetivo 
conferir coesão superficial, pela penetração do material betuminoso, impermeabilizar e permitir 
condições de aderência entre a base e o revestimento a ser executado. 

Materiais: 

Asfalto diluído CM‐30 

Equipamentos 

 Caminhão tanque distribuidor de asfalto; 

 Tanque de estocagem de asfalto. 

Observações: 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

Os  carros  utilizados  para  a  distribuição  do  ligante  betuminoso,  devem  ser  especialmente 
construídos para este  fim, deverão  ser providos de dispositivos de aquecimento, dispondo de 
tacômetro, calibradores e termômetros com precisão de ± 1 °C, em locais de fácil observação e, 
ainda,  possuir  espargidor  manual  (“caneta”),  para  tratamento  de  pequenas  superfícies  e 
correções  localizadas.  As  barras  de  distribuição  deverão  ser  do  tipo  “circulação  plena”,  com 
dispositivos  de  ajustamentos  verticais  e  larguras  variáveis,  que  permitam  espalhamento 
uniforme. 

O depósito de ligante betuminoso, quando necessário, deverá ser equipado com dispositivo que 
permita o aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do recipiente. O depósito deverá ter 
uma capacidade tal que possa armazenar a quantidade de ligante betuminoso a ser aplicado em, 
pelo menos, um dia de trabalho. 

Execução: 

Após a perfeita conformação geométrica da base, será procedida a varredura da superfície, de 
modo  a  eliminar  todo  e  qualquer material  solto. Na  ocasião  da  aplicação  do  ligante,  a  base 
deverá estar  ligeiramente úmida. A seguir, será aplicado o  ligante betuminoso, na temperatura 
compatível com o seu tipo, na quantidade certa e da maneira mais uniforme.  

Deverá ser  imprimada a pista  inteira em um mesmo  turno de  trabalho e deixada, sempre que 
possível,  fechada  ao  tráfego.  Quando  isto  não  for  possível,  trabalha‐se  em  meia  pista, 
executando‐se a imprimação da pista adjacente, assim que a primeira for liberada ao tráfego.  

O tempo de exposição da base  imprimada ao tráfego será condicionado ao comportamento da 
mesma, não devendo ultrapassar 30 dias. A fim de evitar a superposição ou excesso, nos pontos 
inicial e final das aplicações, serão colocadas faixas de papel transversalmente na pista, de modo 
que o  início e o  término da aplicação do  ligante betuminoso  situe‐se  sobre elas. As  faixas de 
papel serão retiradas a seguir.  

Qualquer falha na aplicação do ligante betuminoso deverá ser imediatamente corrigida. 

Controle ambiental: 

A preservação do meio ambiente nos serviços de execução da imprimação envolve o estoque e 
aplicação de ligante betuminoso. Devem ser adotados os seguintes cuidados: 

Evitar a instalação de depósitos de ligante betuminoso próximo a cursos d’água. 

Impedir o refugo de materiais já utilizados na faixa de domínio e áreas adjacentes, ou qualquer 
outro lugar onde possa haver prejuízo ambiental. 

Na  desmobilização  desta  atividade,  remover  os  depósitos  de  ligante  e  efetuar  a  limpeza  do 
canteiro de obras, recompondo a área afetada pelas atividades da construção. 

Critérios de medição e pagamento: 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

Os serviços aceitos serão medidos de acordo com o seguinte critério: 

A  imprimação será medida através da área efetivamente  imprimada, em metros quadrados, de 
acordo com a seção transversal do projeto e verificando‐se a Taxa de Aplicação de acordo com o 
tipo de ligante utilizado. 

Estão  incluídas  no  preço  da  imprimação  todas  as  operações  necessárias  à  sua  execução, 
abrangendo, armazenamento e transporte dentro sua aplicação, além da varredura, limpeza da 
pista e correção de eventuais falhas. Não está incluso a aquisição do asfalto diluído CM‐30 e nem 
o seu transporte até a obra. 

O  pagamento  será  feito  pelo  preço  unitário  contratual,  incluindo‐se  toda  a  mão‐de‐obra  e 
encargos necessários à sua execução. 

Aquisição de asfalto diluído tipo cm 30 

Materiais: 

O ligante asfáltico empregado na imprimação deve ser o asfalto diluído CM‐30, em 
conformidade com a norma DNER – EM 363/97. 

Critérios de medição e pagamento: 

 
A medição e o pagamento devem ser realizada em função do peso, em toneladas, conforme a 
taxa apurada pela fiscalização durante a execução, limitada a taxa de projeto de consumo de 1,2 
l/m². O  armazenamento  está  incluso  nas  composições  dos  serviços.  As  perdas  dos materiais 
betuminosos nos tanques de estocagem não são objeto de medição. 
 

Transporte de asfalto diluído tipo cm 30 

Critérios de medição e pagamento: 

A medição  do  transporte  de  asfalto  diluído  tipo  cm  30  deve  considera  o  peso  do material 
betuminoso  aplicado  (t).  A  distância  considerada  é  o  deslocamento  entre  o  local  de  carga 
(Fornecedor)  e  o  local  de  descarga  (Tanque  de material  betuminoso  ou  canteiro),  conforme 
especificado em projeto e executado em campo. 

A  composição  remunera  as operações de  carga,  transporte e descarga dos materiais, perdas, 
equipamentos, veículos adequados, mão‐de‐obra, encargos e os demais serviços necessários. 

Pintura de ligação 

Serviços iniciais: 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

Consiste na aplicação de  ligante betuminoso  sobre a  superfície de base coesiva ou pavimento 
betuminoso anterior à execução de uma camada betuminosa qualquer, objetivando promover 
condições de aderência entre as camadas. 

Execução: 

Inicialmente deverá ser verificada a conformação geométrica da camada que receberá a pintura 
de ligação. 

Em seguida, a superfície a ser pintada deverá ser varrida, a fim de ser eliminado o pó e todo e 
qualquer material solto. 

Antes da aplicação, a emulsão deverá ser diluída na proporção de 1:1 com água a fim de garantir 
uniformidade na distribuição da  taxa  residual. A  taxa de aplicação de emulsão diluída  será da 
ordem de 0,8 l/m² a 1,0 l/m². 

No  caso  de  bases  de  solo‐cimento  ou  concreto  magro,  a  superfície  da  base  deverá  ser 
umedecida, antes da aplicação do ligante betuminoso, a fim de saturar os vazios existentes, não 
se admitindo excesso de água sobre a superfície. 

Será aplicado, a seguir, o  ligante betuminoso adequado na temperatura compatível com o seu 
tipo, na quantidade recomendada. A temperatura da aplicação do ligante betuminoso deverá ser 
fixada para cada tipo de ligante em função da relação temperatura x viscosidade, escolhendo‐se 
a temperatura que proporcione melhor viscosidade para espalhamento. 

Materiais: 

Os ligantes betuminosos empregados na pintura de ligação poderão ser dos tipos: 

" Emulsões asfálticas comuns ou modificadas, tipos RR‐1C, RR‐2C, RM‐1C, RM‐2C e RL‐1C 

" Asfalto diluído CR‐70, exceto para revestimentos betuminosos 

Equipamentos 

Para  a  varredura  da  superfície  da  base,  serão  usadas,  de  preferência,  vassouras mecânicas 
rotativas, podendo entretanto a operação ser executada manualmente. O jato de ar comprimido 
poderá, também, ser usado. 

A  distribuição  do  ligante  deverá  ser  feita  por  carros  equipados  com  bomba  reguladora  de 
pressão e sistema completo de aquecimento que permitam a aplicação do  ligante betuminoso 
em quantidade e forma uniformes. 

Os  carros  distribuidores  do  ligante  betuminoso,  especialmente  construídos  para  este  fim, 
deverão  ser providos de dispositivos de  aquecimento, dispondo de  tacômetro,  calibradores e 
termômetros com precisão de ± 1 °C, em locais de fácil observação e, ainda, possuir espargidor 
manual (“caneta”), para tratamento de pequenas superfícies e correções  localizadas. As barras 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

de  distribuição  deverão  ser  do  tipo  “circulação  plena”,  com  dispositivos  de  ajustamentos 
verticais e larguras variáveis, que permitam espalhamento uniforme.  

O depósito de ligante betuminoso, quando necessário, deverá ser equipado com dispositivo que 
permita o aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do recipiente. O depósito deverá ter 
uma capacidade tal que possa armazenar a quantidade de ligante betuminoso a ser aplicado em, 
pelo menos, um dia de trabalho. 

Controle ambiental: 

A preservação do meio ambiente nos serviços de execução da pintura de ligação, especialmente 
em relação ao estoque e aplicação do  ligante betuminoso, devendo ser adotados os seguintes 
cuidados: 

" Evitar a instalação de depósitos de ligante betuminoso próxima a cursos d’água. 

"  Impedir  o  refugo,  de materiais  já  usados,  na  faixa  de  domínio  e  áreas  lindeiras,  evitando 
prejuízo ambiental. 

A desmobilização desta atividade inclui remover os depósitos de ligante e a limpeza do canteiro 
de obras, e, conseqüente recomposição da área afetada pelas atividades de construção. 

Critérios de medição e pagamento: 

A  pintura  de  ligação  será  medida  através  da  área  efetivamente  executada,  em  metros 
quadrados, de acordo com a seção transversal do projeto e verificando‐se a Taxa de Aplicação de 
acordo com o tipo de ligante utilizado. 

Estão incluídas no preço da pintura todas as operações necessárias à sua execução, abrangendo, 
armazenamento  e  transporte  dentro  do  canteiro  (dos  tanques  de  estocagem  à  pista),  sua 
aplicação, além da varredura, limpeza da pista e correção de eventuais falhas. 

Somente será objeto de medição a quantidade de ligante efetivamente aplicada. 

O  pagamento  será  feito  pelo  preço  unitário  contratual,  incluindo‐se  toda  a  mão‐de‐obra  e 
encargos necessários à sua execução. 

Aquisição de asfalto diluído tipo RR‐2C 

Materiais: 

O ligante asfáltico empregado na imprimação deve ser o asfalto diluído RR‐2C em conformidade 
com a norma DNER – EM 363/97. 

Critérios de medição e pagamento: 

 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

A medição e o pagamento devem ser realizada em função do peso, em toneladas, conforme a 
taxa apurada pela  fiscalização durante a execução,  limitada a  taxa de projeto de  consumo de 
0,45 l/m². O armazenamento está incluso nas composições dos serviços. As perdas dos materiais 
betuminosos nos tanques de estocagem não são objeto de medição. 
 

Transporte de asfalto diluído tipo RR‐2C 

Critérios de medição e pagamento: 

A medição  do  transporte  de  asfalto  diluído  tipo  cm  30  deve  considera  o  peso  do material 
betuminoso  aplicado  (t).  A  distância  considerada  é  o  deslocamento  entre  o  local  de  carga 
(Fornecedor)  e  o  local  de  descarga  (Tanque  de material  betuminoso  ou  canteiro),  conforme 
especificado em projeto e executado em campo. 

A composição remunera as operações de carga, transporte e descarga dos materiais, perdas, 
equipamentos, veículos adequados, mão‐de‐obra, encargos e os demais serviços necessários. 
 

Execução de pavimento com aplicação de concreto asfáltico, camada de rolamento 
 

O lançamento do revestimento asfáltico do tipo CBUQ (concreto betuminoso asfáltico usinado a 
quente) deverá ser feito com equipamento mecânico tipo vibro  ‐ acabadora e compactada por 
rolo  pneumático  e  liso  vibratório  ou  conforme  necessidade  técnica  de  execução,  em  seguida 
efetuar a compressão do material com  rolo pneumático e  rolo  liso  tandem ou  rolo vibratório, 

obedecendo à  largura da pista existente. Somente após a  liberação da aplicação de pintura de 
ligação pela fiscalização, será possível  iniciar a  implantação da camada de CBUQ. A composição 
da mistura deverá  ser desenvolvida pela  construtora,  a qual deverá  satisfazer os  requisitos e 
tolerâncias de granulometria e percentuais de  ligante a faixa solicitada em projeto e conforme 
especificação da NORMA DNIT 031/2006 –ES: 

 

Espessura da camada Deve ser medida por ocasião da extração dos corpos‐de‐prova na pista, ou 
pelo nivelamento, do  eixo  e dos bordos;  antes  e depois do  espalhamento  e  compactação da 
mistura. Admite‐se a variação de ± 5% em relação às espessuras de projeto.  

 

b)  Alinhamentos  A  verificação  do  eixo  e  dos  bordos  deve  ser  feita  durante  os  trabalhos  de 
locação e nivelamento nas diversas  seções correspondentes às estacas da  locação. Os desvios 
verificados não devem exceder ± 5cm. 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

c) Acabamento da  superfície durante a execução deve  ser  feito em  cada estaca da  locação o 
controle de acabamento da superfície do revestimento, com o auxílio de duas réguas, uma de 
3,00m  e  outra  de  1,20m,  colocadas  em  ângulo  reto  e  paralelamente  ao  eixo  da  estrada, 
respectivamente. A  variação da  superfície, entre dois pontos quaisquer de  contato, não deve 
exceder  a  0,5cm,  quando  verificada  com  qualquer  das  réguas. O  acabamento  longitudinal  da 
superfície  deve  ser  verificado  por  aparelhos  medidores  de  irregularidade  tipo  resposta 
devidamente calibrados (DNER‐PRO 164 e DNER‐PRO 182) ou outro dispositivo equivalente para 
esta finalidade. Neste caso o Quociente de Irregularidade ‐ QI deve apresentar valor inferior ou 
igual a 35 contagens/km (IRI ≤ 2,7). 

d)  Condições  de  segurança  O  revestimento  de  concreto  asfáltico  acabado  deve  apresentar 
Valores  de  Resistência  à  Derrapagem  ‐  VDR  ≥  45  quando medido  com  o  Pêndulo  Britânico 
(ASTME 303) e Altura de Areia – 1,20mm ≥ HS ≥ 0,60mm (NF P‐98‐216‐7). Os ensaios de controle 
são realizados em segmentos escolhidos de maneira aleatória, na forma definida pelo Plano da 
Qualidade. 

Critérios de medição e pagamento: 

O item será medido em metro cúbico (m³) através da mistura efetivamente aplicada na pista. A 
executora  deverá  fornecer  para  a  equipe  de  fiscalização  um  Laudo  Técnico  de  Controle 
Tecnológico a apensado a este a este os  resultados dos ensaios  realizados em  cada etapa da 
obra conforme as exigências do DNIT, os quais serão indispensáveis para liberação de medição. 

Carga de mistura asfáltica em caminhão basculante 10m³ 

A usina de asfalto carrega (despeja) a mistura asfáltica na caçamba do caminhão basculante. 

Critérios de medição e pagamento: 

A medição dos serviços, satisfatoriamente executados, efetuar‐se‐á levando em consideração os 
quantitativos apresentados na planilha orçamentária. Utilizar o peso  (em  tonelada) de mistura 
asfáltica. 

Transporte de concreto asfáltico com caminhão basculante de 10m³  

O  transporte  do  concreto  asfáltico  para  os  locais  de  aplicação  será  efetuado  em  caminhões 
basculantes,  com  caçambas  limpas  e  lisas,  ligeiramente  lubrificadas,  de  modo  a  evitar  a 
aderência da mistura às chapas do basculante. A distância média de  transporte será aprovada 
pela P.M.S. A temperatura do CBUQ, na saída do caminhão, da Usina, deverá estar entre 135 a 
177°C. Na chegada do caminhão, no local da aplicação, a temperatura mínima da mistura será de 
107°C.Toda mistura ao  ser  transportada deverá estar coberta com  lona  impermeável, desde a 
saída do caminhão, da usina, até o ponto de descarga do CBUQ 

 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

Critérios de medição e pagamento: 

A medição dos serviços, satisfatoriamente executados, efetuar‐se‐á levando em consideração os 
quantitativos  apresentados  na  planilha  orçamentária.  O  transporte  do material  será medido 
através  do  momento  de  transporte  do  material,  sendo  o  peso  do  material  transportado 
multiplicado pela distância média de  transporte  (DMT). Nos quantitativos da DMT  considerar 
somente o percurso de IDA entre a origem e o destino. 

Fresagem contínua de revestimento asfáltico ‐ espessura de 5 cm  

O processo de fresagem consiste na remoção do revestimento do pavimento existente por meio 
de  equipamento mecânico,  abrangendo  o  corte,  desbaste,  carga,  transporte  e  descarga  dos 
resíduos resultantes da operação de fresagem. A retirada do pavimento existente será realizada 
em camada parcial, com espessura entre 3,0 cm e 5,0 com, em análise à  superfície existente. 
Não  será  permitida  a  execução  dos  serviços  em  dias  de  chuva.  A  pista  fresada  só  deve  ser 
liberada  ao  tráfego  se  não  oferecer  perigo  aos  usuários,  isto  é,  deve  estar  livre  de materiais 
soltos ou de problemas decorrentes da  fresagem,  tais como degraus, ocorrência de buracos e 
descolamento de placas.  

Todo  o  resíduo  resultando  do  processo  de  fresagem  deve  ser  imediatamente  recolhido  e 
enviado  ao depósito  a  ser  indicado pela  contratante,  com  a emissão de  guias de  controle da 
movimentação.  

Quando houver ocorrência de buracos e/ou panelas onde sua profundidade seja maior que o da 
fresagem, deverá ser executado o  reparo ao  redor do mesmo, com a demolição e  retirada do 
material  existente. Deverá  ser  recortado  em  20  a  30  centímetros  além  das  extremidades  do 
buraco em  formato  retangular, atingindo uma profundidade onde haja material consistente, a 
seguir  deverá  ser  aplicado  BGS  (brita  graduada  simples)  como  preenchimento  da  base,  com 
compactação  e  nivelamento  desse  material.  Após  esse  reparo,  aplicar  uma  camada  de 
imprimação betuminosa impermeabilizante e preencher com Binder, feito isso, prosseguir com a 
metodologia  apresentada  a  seguir.  Para  as  lombadas  existentes  não  será  necessário  sua 
remoção  e/ou  trabalho  de  fresagem,  devendo  apenas  ser  recuperada  as  que  apresentarem 
deformações 

Carga,  manobra  e  descarga  de  material  fresado  em  caminhão  basculante  de  10  m³  ‐  fresagem 

descontínua em espessura de 5 cm ‐ carga com fresadora e descarga livre  

Carga  de material,  em  caminhão  basculante,  descarga  livre  (basculamento  do  caminhão).  A 
composição  remunera  as  operações  de  carga,  transporte  e  descarga  dos materiais,  perdas, 
equipamentos, veículos adequados, mão‐de‐obra, encargos e os demais serviços necessários. 

Pintura de ligação 

Serviços iniciais: 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

Consiste na aplicação de  ligante betuminoso  sobre a  superfície de base coesiva ou pavimento 
betuminoso anterior à execução de uma camada betuminosa qualquer, objetivando promover 
condições de aderência entre as camadas. 

Execução: 

Inicialmente deverá ser verificada a conformação geométrica da camada que receberá a pintura 
de ligação. 

Em seguida, a superfície a ser pintada deverá ser varrida, a fim de ser eliminado o pó e todo e 
qualquer material solto. 

Antes da aplicação, a emulsão deverá ser diluída na proporção de 1:1 com água a fim de garantir 
uniformidade na distribuição da  taxa  residual. A  taxa de aplicação de emulsão diluída  será da 
ordem de 0,8 l/m² a 1,0 l/m². 

No  caso  de  bases  de  solo‐cimento  ou  concreto  magro,  a  superfície  da  base  deverá  ser 
umedecida, antes da aplicação do ligante betuminoso, a fim de saturar os vazios existentes, não 
se admitindo excesso de água sobre a superfície. 

Será aplicado, a seguir, o  ligante betuminoso adequado na temperatura compatível com o seu 
tipo, na quantidade recomendada. A temperatura da aplicação do ligante betuminoso deverá ser 
fixada para cada tipo de ligante em função da relação temperatura x viscosidade, escolhendo‐se 
a temperatura que proporcione melhor viscosidade para espalhamento. 

Materiais: 

Os ligantes betuminosos empregados na pintura de ligação poderão ser dos tipos: 

" Emulsões asfálticas comuns ou modificadas, tipos RR‐1C, RR‐2C, RM‐1C, RM‐2C e RL‐1C 

" Asfalto diluído CR‐70, exceto para revestimentos betuminosos 

Equipamentos 

Para  a  varredura  da  superfície  da  base,  serão  usadas,  de  preferência,  vassouras mecânicas 
rotativas, podendo entretanto a operação ser executada manualmente. O jato de ar comprimido 
poderá, também, ser usado. 

A  distribuição  do  ligante  deverá  ser  feita  por  carros  equipados  com  bomba  reguladora  de 
pressão e sistema completo de aquecimento que permitam a aplicação do  ligante betuminoso 
em quantidade e forma uniformes. 

Os  carros  distribuidores  do  ligante  betuminoso,  especialmente  construídos  para  este  fim, 
deverão  ser providos de dispositivos de  aquecimento, dispondo de  tacômetro,  calibradores e 
termômetros com precisão de ± 1 °C, em locais de fácil observação e, ainda, possuir espargidor 
manual (“caneta”), para tratamento de pequenas superfícies e correções  localizadas. As barras 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

de  distribuição  deverão  ser  do  tipo  “circulação  plena”,  com  dispositivos  de  ajustamentos 
verticais e larguras variáveis, que permitam espalhamento uniforme.  

O depósito de ligante betuminoso, quando necessário, deverá ser equipado com dispositivo que 
permita o aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do recipiente. O depósito deverá ter 
uma capacidade tal que possa armazenar a quantidade de ligante betuminoso a ser aplicado em, 
pelo menos, um dia de trabalho. 

Controle ambiental: 

A preservação do meio ambiente nos serviços de execução da pintura de ligação, especialmente 
em relação ao estoque e aplicação do  ligante betuminoso, devendo ser adotados os seguintes 
cuidados: 

" Evitar a instalação de depósitos de ligante betuminoso próxima a cursos d’água. 

"  Impedir  o  refugo,  de materiais  já  usados,  na  faixa  de  domínio  e  áreas  lindeiras,  evitando 
prejuízo ambiental. 

A desmobilização desta atividade inclui remover os depósitos de ligante e a limpeza do canteiro 
de obras, e, conseqüente recomposição da área afetada pelas atividades de construção. 

Critérios de medição e pagamento: 

A  pintura  de  ligação  será  medida  através  da  área  efetivamente  executada,  em  metros 
quadrados, de acordo com a seção transversal do projeto e verificando‐se a Taxa de Aplicação de 
acordo com o tipo de ligante utilizado. 

Estão incluídas no preço da pintura todas as operações necessárias à sua execução, abrangendo, 
armazenamento  e  transporte  dentro  do  canteiro  (dos  tanques  de  estocagem  à  pista),  sua 
aplicação, além da varredura, limpeza da pista e correção de eventuais falhas. 

Somente será objeto de medição a quantidade de ligante efetivamente aplicada. 

O  pagamento  será  feito  pelo  preço  unitário  contratual,  incluindo‐se  toda  a  mão‐de‐obra  e 
encargos necessários à sua execução. 

Aquisição de asfalto diluído tipo RR‐2C 

Materiais: 

O ligante asfáltico empregado na imprimação deve ser o asfalto diluído RR‐2C em conformidade 
com a norma DNER – EM 363/97. 

Critérios de medição e pagamento: 

 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

A medição e o pagamento devem ser realizada em função do peso, em toneladas, conforme a 
taxa apurada pela  fiscalização durante a execução,  limitada a  taxa de projeto de  consumo de 
0,45 l/m². O armazenamento está incluso nas composições dos serviços. As perdas dos materiais 
betuminosos nos tanques de estocagem não são objeto de medição. 
 

Transporte de asfalto diluído tipo RR‐2C 

Critérios de medição e pagamento: 

A medição  do  transporte  de  asfalto  diluído  tipo  cm  30  deve  considera  o  peso  do material 
betuminoso  aplicado  (t).  A  distância  considerada  é  o  deslocamento  entre  o  local  de  carga 
(Fornecedor)  e  o  local  de  descarga  (Tanque  de material  betuminoso  ou  canteiro),  conforme 
especificado em projeto e executado em campo. 

A composição remunera as operações de carga, transporte e descarga dos materiais, perdas, 
equipamentos, veículos adequados, mão‐de‐obra, encargos e os demais serviços necessários. 
 

Execução de pavimento com aplicação de concreto asfáltico, camada de rolamento 
 

O lançamento do revestimento asfáltico do tipo CBUQ (concreto betuminoso asfáltico usinado a 
quente) deverá ser feito com equipamento mecânico tipo vibro  ‐ acabadora e compactada por 
rolo  pneumático  e  liso  vibratório  ou  conforme  necessidade  técnica  de  execução,  em  seguida 
efetuar a compressão do material com  rolo pneumático e  rolo  liso  tandem ou  rolo vibratório, 

obedecendo à  largura da pista existente. Somente após a  liberação da aplicação de pintura de 
ligação pela fiscalização, será possível  iniciar a  implantação da camada de CBUQ. A composição 
da mistura deverá  ser desenvolvida pela  construtora,  a qual deverá  satisfazer os  requisitos e 
tolerâncias de granulometria e percentuais de  ligante a faixa solicitada em projeto e conforme 
especificação da NORMA DNIT 031/2006 –ES: 

 

Espessura da camada Deve ser medida por ocasião da extração dos corpos‐de‐prova na pista, ou 
pelo nivelamento, do  eixo  e dos bordos;  antes  e depois do  espalhamento  e  compactação da 
mistura. Admite‐se a variação de ± 5% em relação às espessuras de projeto.  

 

b)  Alinhamentos  A  verificação  do  eixo  e  dos  bordos  deve  ser  feita  durante  os  trabalhos  de 
locação e nivelamento nas diversas  seções correspondentes às estacas da  locação. Os desvios 
verificados não devem exceder ± 5cm. 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

c) Acabamento da  superfície durante a execução deve  ser  feito em  cada estaca da  locação o 
controle de acabamento da superfície do revestimento, com o auxílio de duas réguas, uma de 
3,00m  e  outra  de  1,20m,  colocadas  em  ângulo  reto  e  paralelamente  ao  eixo  da  estrada, 
respectivamente. A  variação da  superfície, entre dois pontos quaisquer de  contato, não deve 
exceder  a  0,5cm,  quando  verificada  com  qualquer  das  réguas. O  acabamento  longitudinal  da 
superfície  deve  ser  verificado  por  aparelhos  medidores  de  irregularidade  tipo  resposta 
devidamente calibrados (DNER‐PRO 164 e DNER‐PRO 182) ou outro dispositivo equivalente para 
esta finalidade. Neste caso o Quociente de Irregularidade ‐ QI deve apresentar valor inferior ou 
igual a 35 contagens/km (IRI ≤ 2,7). 

d)  Condições  de  segurança  O  revestimento  de  concreto  asfáltico  acabado  deve  apresentar 
Valores  de  Resistência  à  Derrapagem  ‐  VDR  ≥  45  quando medido  com  o  Pêndulo  Britânico 
(ASTME 303) e Altura de Areia – 1,20mm ≥ HS ≥ 0,60mm (NF P‐98‐216‐7). Os ensaios de controle 
são realizados em segmentos escolhidos de maneira aleatória, na forma definida pelo Plano da 
Qualidade. 

Critérios de medição e pagamento: 

O item será medido em metro cúbico (m³) através da mistura efetivamente aplicada na pista. A 
executora  deverá  fornecer  para  a  equipe  de  fiscalização  um  Laudo  Técnico  de  Controle 
Tecnológico a apensado a este a este os  resultados dos ensaios  realizados em  cada etapa da 
obra conforme as exigências do DNIT, os quais serão indispensáveis para liberação de medição. 

Carga de mistura asfáltica em caminhão basculante 10m³ 

A usina de asfalto carrega (despeja) a mistura asfáltica na caçamba do caminhão basculante. 

Critérios de medição e pagamento: 

A medição dos serviços, satisfatoriamente executados, efetuar‐se‐á levando em consideração os 
quantitativos apresentados na planilha orçamentária. Utilizar o peso  (em  tonelada) de mistura 
asfáltica. 

Transporte de concreto asfáltico com caminhão basculante de 10m³  

O  transporte  do  concreto  asfáltico  para  os  locais  de  aplicação  será  efetuado  em  caminhões 
basculantes,  com  caçambas  limpas  e  lisas,  ligeiramente  lubrificadas,  de  modo  a  evitar  a 
aderência da mistura às chapas do basculante. A distância média de  transporte será aprovada 
pela P.M.S. A temperatura do CBUQ, na saída do caminhão, da Usina, deverá estar entre 135 a 
177°C. Na chegada do caminhão, no local da aplicação, a temperatura mínima da mistura será de 
107°C.Toda mistura ao  ser  transportada deverá estar coberta com  lona  impermeável, desde a 
saída do caminhão, da usina, até o ponto de descarga do CBUQ 

Critérios de medição e pagamento: 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

A medição dos serviços, satisfatoriamente executados, efetuar‐se‐á levando em consideração os 
quantitativos  apresentados  na  planilha  orçamentária.  O  transporte  do material  será medido 
através  do  momento  de  transporte  do  material,  sendo  o  peso  do  material  transportado 
multiplicado pela distância média de  transporte  (DMT). Nos quantitativos da DMT  considerar 
somente o percurso de IDA entre a origem e o destino. 

 

Meio‐Fio em concreto pré‐fabricado dimensões 100x15x13x20 (comprimento x base inferior x base 
superior x altura) 

O  assentamento  de  guia  (meio‐fio)  de  concreto  pré‐fabricado  em  trecho  reto  deverá  ser 
executado  conforme  as  especificações  e  Normas.  Suas  dimensões  serão  de  13.0cm  de  base 
superior,  15.0  cm  de  base  inferior,  20  cm  de  altura  e  100  cm  de  comprimento.  Para  o 
assentamento das mesmas deverá ser observado o seu alinhamento e nivelamento. Para tanto é 
recomendável que a base  seja compactada e embolsadas nas costas com concreto entre  suas 
juntas. O embalsamento deverá evitar que as mesmas se desloquem. 

 

Sarjetas 

Dispositivos  de  drenagem  longitudinal  construídos  lateralmente  às  pistas  de  rolamento  e  às 
plataformas  dos  escalonamentos,  destinados  a  interceptar  os  deflúvios,  que  escoando  pelo 
talude ou terrenos marginais podem comprometer a estabilidade dos taludes, a integridade dos 
pavimentos  e  a  segurança  do  tráfego,  e  geralmente  têm,  por  razões  de  segurança,  a  forma 
triangular ou semicircular. 

Material 

 Areia media; 

 Concreto usinado bombeavel; 

 Sarrafo *2,5 x 7,5* cm em pinus; 

 Tabua nao aparelhada *2,5 x 30* cm. 

 

Execução sarjeta 

Concreto de cimento  

O concreto, quando utilizado nos dispositivos em que se especifica este tipo de material, deverá 
ser  dosado  racional  e  experimentalmente  para  uma  resistência  característica  à  compressão 
mínima (fck) min., aos 28 dias de 15Mpa. O concreto utilizado deverá ser preparado de acordo 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

com  o  prescrito  na  norma NBR  6118/03,  além  de  atender  ao  que  dispõe  a  norma  DNER‐ES 
330/97. 

O  preparo  e  a  regularização  da  superfície  de  assentamento  serão  executados  com  operação 
manual envolvendo  cortes, aterros ou acertos, de  forma a atingir a geometria projetada para 
cada dispositivo. 

Os materiais empregados para camadas preparatórias para o assentamento das sarjetas serão os 
próprios solos existentes no local, ou mesmo, material excedente da pavimentação. 

Em qualquer condição, a superfície de assentamento deverá ser compactada de modo a resultar 
uma base firme e bem desempenada.  

Os  materiais  escavados  e  não  utilizados  nas  operações  de  escavação  e  regularização  da 
superfície  de  assentamento  serão  destinados  a  bota‐fora,  cuja  a  localização  será  definida  de 
modo a não prejudicar o escoamento das águas superficiais.  

A concretagem envolverá um plano executivo, prevendo o  lançamento do concreto em  lances 
alternados. 

O espalhamento e acabamento do concreto serão  feitos mediante o emprego de  ferramentas 
manuais,  em  especial  de  uma  régua  que  apoiada  nas  duas  guias  adjacentes  permitirá  a 
conformação da sarjeta. 

A  retirada das  guias dos  segmentos  concretados  será  feita  logo  após  constatar‐se o  início do 
processo de cura do concreto. 

A  cada  segmento  com  extensão  máxima  de  12m  será  executada  uma  junta  de  dilatação, 
preenchida com cimento asfáltico aquecido, de modo a se obter a  fluidez necessária, para sua 
aplicação por escoamento na junta.   

Critérios de medição  

A medição da  sarjeta deve  ser em metros de  serviços executados,  conforme especificado em 
projeto. 

A composição remunera as operações de mão‐de‐obra, material, equipamentos, transporte 
e encargos necessários à sua execução. 

 

Sinalização Vertical 

A  sinalização  de  trânsito  informa  e  orienta  os  usuários  das  vias. O  respeito  à  sinalização 
garante um trânsito mais organizado e seguro para os condutores e pedestres. 

Placas, inscrições nas vias, sinais luminosos, gestos e sons compõem o código da sinalização 
de trânsito. Essas informações que regulamentam o trânsito, advertem os usuários das vias, 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

indicam serviços, sentidos e distâncias, sendo classificadas pelo CTB em sinalização vertical, 
sinalização  horizontal,  dispositivos  de  sinalização  auxiliar,  sinalização  semafórica,  sinais 
sonoros e gestos. 

O Código de Trânsito Brasileiro ‐ Lei n° 9.503, de 23 de setembro de 1997 ‐ determina no seu 
art. 90, §1°: "O órgão ou entidade de trânsito com circunscrição sobre a via é responsável 
pela  implantação  da  sinalização,  respondendo  pela  sua  falta,  insuficiência  ou  incorreta 
colocação". 
 

NOTA: Todas as  informações descritas abaixo,  foram minuciosamente  retiradas do Manual de 
Sinalização Vertical de Regulamentação – Volume  I,  aprovado pela Resolução do COTRAN n.º 
180, de 26 de Agosto de 2005 e Volume  II – Sinalização vertical de advertência, aprovado pela 
Resolução do COTRAN n.º 243, de 22 de junho de 2007. 

Introdução 

A sinalização vertical é um subsistema da sinalização viária, que se utiliza de sinais apostos sobre 
placas fixadas na posição vertical, ao  lado ou suspensas sobre a pista, transmitindo mensagens 
de  caráter  permanente  ou,  eventualmente,  variável,  mediante  símbolos  e/ou  legendas 
preestabelecidas e legalmente instituídas. 

A sinalização vertical tem a finalidade de fornecer  informações que permitam aos usuários das 
vias adotarem comportamentos adequados, de modo a aumentar a segurança, ordenar os fluxos 
de tráfego e orientar os usuários da via. 

A sinalização vertical é classificada segundo sua função, que pode ser de: 

 regulamentar as obrigações, limitações, proibições ou restrições que governam o uso da via; 

 advertir  os  condutores  sobre  condições  com  potencial  risco  existentes  na  via  ou  nas  suas 
proximidades, tais como escolas e passagens de pedestres; 

 indicar  direções,  localizações,  pontos  de  interesse  turístico  ou  de  serviços  e  transmitir 
mensagens educativas, dentre outras, de maneira a ajudar o condutor em seu deslocamento. 
 

Os  sinais  possuem  formas  padronizadas,  associadas  ao  tipo  de  mensagem  que  pretende 
transmitir (regulamentação, advertência ou indicação). 

Todos os símbolos e legendas devem obedecer à diagramação dos sinais contida neste Manual. 
 

Fornecimento  e  implantação  de  placa  de  regulamentação  em  aço  d=  0,60  película 
retrorrefletiva 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

A sinalização vertical é um subsistema da sinalização viária, que se utiliza de sinais apostos sobre 
placas fixadas na posição vertical, ao  lado ou suspensas sobre a pista, transmitindo mensagens 
de  caráter  permanente  ou,  eventualmente,  variável,  mediante  símbolos  e/ou  legendas 
preestabelecidas e legalmente instituídas. 

A sinalização vertical tem a finalidade de fornecer  informações que permitam aos usuários das 
vias adotar comportamentos adequados, de modo a aumentar a segurança, ordenar os fluxos de 
tráfego e orientar os usuários da via. 

A sinalização vertical é classificada segundo sua função, que pode ser de: 

• regulamentar as obrigações, limitações, proibições ou restrições que governam o uso da via; 

•  advertir  os  condutores  sobre  condições  com  potencial  risco  existentes  na  via  ou  nas  suas 
proximidades, tais como escolas e passagens de pedestres; 

•  indicar  direções,  localizações,  pontos  de  interesse  turístico  ou  de  serviços  e  transmitir 
mensagens educativas, dentre outras, de maneira a ajudar o condutor em seu deslocamento. 

Os  sinais  possuem  formas  padronizadas,  associadas  ao  tipo  de  mensagem  que  pretende 
transmitir (regulamentação, advertência ou indicação). 

Serão  implantadas  placas  de  sinalização  em  conformidade  aos  projetos  fornecido  a 
CONTRATADA. 

Chapas: 

• Chapa de aço zincado, na espessura de 1,25mm, com o máximo de 270 g/m² de zinco. 

• Chapa de alumínio, na espessura mínima de 1,5 mm. 

As chapas terão a superfície posterior preparada com tinta preta fosca. 

As  chapas  para  placas  totalmente  refletivas  terão  a  superfície  que  irá  receber  a mensagem, 
preparada com “primer”. 

As chapas para placa semi refletivas terão a superfície que  irá receber a mensagem pintada na 
cor específica do  tipo de placa,  conforme manual Brasileiro de  Sinalização de  trânsito, Vol.  I‐ 
Sinalização vertical de regulamentação. 

Película. 

A película refletiva deve ser constituída de microesfera de vidro aderidas a uma resina sintética. 
Deve ser  resistente as  intemperes, possuir grande angularidade de maneira a proporcionar ao 
sinal as características de forma, cor e legenda ou símbolos e visibilidade sem alterações, tanto à 
luz diurna, como à noite sob luz refletida. 

 
 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

Sinal de Regulamentação  
 
 

 
Código R‐1 – Parada Obrigatória      

 
 
 
Características dos Sinais 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

A utilização das cores nos sinais de regulamentação deve ser feita obedecendo‐se aos critérios abaixo e 
ao padrão Munsell indicado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Refletividade e iluminação 

Os  sinais  de  regulamentação  podem  ser  aplicados  em  placas  pintadas,  retrorrefletivas, 
luminosas  (dotadas de  iluminação  interna) ou  iluminadas  (dotadas de  iluminação externa 
frontal). 

Em vias urbanas recomenda‐se que as placas de “Parada Obrigatória” (R‐1) seja, no mínimo, 
retrorrefletivas. 

Estudos  de  engenharia  podem  demonstrar  a  necessidade  de  utilização  das  placas 
retrorrefletivas, luminosas ou iluminadas em vias com deficiência de iluminação ou situações 
climáticas  adversas.  As  placas  confeccionadas  em  material  retrorrefletivo,  luminosas  ou 
iluminadas devem apresentar o mesmo formato, dimensões e cores nos períodos diurnos e 
noturnos. 

Materiais das placas 

Os materiais mais adequados para serem utilizados como substratos para a confecção das 
placas de sinalização são: o aço, alumínio, plástico reforçado e madeira imunizada. 

Os materiais mais utilizados para confecção dos sinais são as tintas e películas. 

As tintas utilizadas são: esmalte sintético, fosco ou semifosco ou pintura eletrostática. 

As películas utilizadas  são: plásticas  (não  retrorrefletivas) ou  retrorrefletivas dos  seguintes 
tipos:  de  esferas  inclusas,  de  esferas  encapsuladas  ou  de  lentes  prismáticas,  a  serem 
definidas de acordo com as necessidades de projeto. 

Poderão  ser utilizados outros materiais que  venham  a  surgir  a partir de desenvolvimento 
tecnológico,  desde  que  possuam  propriedades  físicas  e  químicas  que  garantam  as 
características  essenciais  do  sinal,  durante  toda  sua  vida  útil,  em  quaisquer  condições 
climáticas, inclusive após execução do processo de manutenção. 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

Em função do comprometimento com a segurança da via, não deve ser utilizada tinta brilhante 
ou películas retrorrefletivas do tipo “esferas expostas”. O verso da placa deverá ser na cor preta, 
fosco ou semifosco. 
 

Placa esmaltada para identificação nr de rua, dimensões 45x25cm 

A sinalização vertical é um subsistema da sinalização viária, que se utiliza de sinais apostos sobre 
placas fixadas na posição vertical, ao  lado ou suspensas sobre a pista, transmitindo mensagens 
de  caráter  permanente  ou,  eventualmente,  variável,  mediante  símbolos  e/ou  legendas 
preestabelecidas e legalmente instituídas. 

A sinalização vertical tem a finalidade de fornecer  informações que permitam aos usuários das 
vias adotar comportamentos adequados, de modo a aumentar a segurança, ordenar os fluxos de 
tráfego e orientar os usuários da via. 

A sinalização vertical é classificada segundo sua função, que pode ser de: 

• regulamentar as obrigações, limitações, proibições ou restrições que governam o uso da via; 

•  advertir  os  condutores  sobre  condições  com  potencial  risco  existentes  na  via  ou  nas  suas 
proximidades, tais como escolas e passagens de pedestres; 

•  indicar  direções,  localizações,  pontos  de  interesse  turístico  ou  de  serviços  e  transmitir 
mensagens educativas, dentre outras, de maneira a ajudar o condutor em seu deslocamento. 

Os  sinais  possuem  formas  padronizadas,  associadas  ao  tipo  de  mensagem  que  pretende 
transmitir (regulamentação, advertência ou indicação). 

Serão  implantadas  placas  de  sinalização  em  conformidade  aos  projetos  fornecido  a 
CONTRATADA. 

Chapas: 

• Chapa de aço zincado, na espessura de 1,25mm, com o máximo de 270 g/m² de zinco. 

• Chapa de alumínio, na espessura mínima de 1,5 mm. 

As chapas terão a superfície posterior preparada com tinta preta fosca. 

As  chapas  para  placas  totalmente  refletivas  terão  a  superfície  que  irá  receber  a mensagem, 
preparada com “primer”. 

As chapas para placa semi refletivas terão a superfície que  irá receber a mensagem pintada na 
cor específica do  tipo de placa,  conforme manual Brasileiro de  Sinalização de  trânsito, Vol.  I‐ 
Sinalização vertical de regulamentação. 

Película. 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

A película refletiva deve ser constituída de microesfera de vidro aderidas a uma resina sintética. 
Deve ser  resistente as  intemperes, possuir grande angularidade de maneira a proporcionar ao 
sinal as características de forma, cor e legenda ou símbolos e visibilidade sem alterações, tanto à 
luz diurna, como à noite sob luz refletida. 

 

 

Fornecimento e implantação de suporte metálico galvanizado para placa 

Os  suportes  devem  ser  dimensionados  e  fixados  de modo  a  suportar  as  cargas  próprias  das 
placas e os esforços sob a ação do vento, garantindo a correta posição do sinal. 

Os  suportes  devem  ser  fixados  de  modo  a  manter  rigidamente  as  placas  em  sua  posição 
permanente e apropriada, evitando que sejam giradas ou deslocadas. 

Para fixação da placa ao suporte devem ser usados elementos fixadores adequados de forma a 
impedir a soltura ou deslocamento da mesma. 

Os materiais mais utilizados para confecção dos suportes são aço e madeira imunizada. 

Outros materiais  existentes  ou  surgidos  à  partir  de  desenvolvimento  tecnológico  podem  ser 
utilizados,  desde  que  possuam  propriedades  físicas  e  químicas  que  garantam,  suas 
características originais, durante toda sua vida útil em quaisquer condições climáticas. 

Os  suportes  devem  possuir  cores  neutras  e  formas  que  não  interfiram  na  interpretação  do 
significado do sinal. Não devem constituir obstáculos à segurança de veículos e pedestres. 

Para  sinais  usados  temporariamente,  os  suportes  podem  ser  portáteis  ou  removíveis  com 
características de forma e peso que impeçam seu deslocamento. 

A borda inferior da placa ou do conjunto de placas colocada lateralmente à via, deve ficar a uma 
altura  livre  entre  2,0  e  2,5  metros,  em  relação  ao  solo,  inclusive  para  a  mensagem 
complementar, se esta existir. 



 
 
 

 
 
 

 
 
  

As placas assim colocadas se beneficiam da  iluminação pública e provocam menor  impacto 
na  circulação  dos  pedestres,  assim  como  ficam  livres  do  encobrimento  causado  pelos 
veículos. 

 

 

SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

Banco de concreto em alvenaria de tijolos assentado em concreto armado, sem encosto 

Deverá ser executado bancos de concreto em alvenaria assentado em concreto armado sem encosto, 
conforme demonstrado em projeto e planilha orçamentária. 

A Lixeira  em fibra de vidro  

A Lixeira deverá ser em fibra de vidro, com capacidade 50l cada, com tampa vai e vem, ser fixada no 
seu respectivo suporte (tubo de aço galvanizado) que deverá contar com seu dispositivo de encaixe 
entre  lixeira  e  tubo,  permitindo  sua  eventual  retirada  para  limpeza  e manutenção  pelos  órgãos 
públicos. O suporte deverá ser engastado ao chão, e fixado com concreto FCK 20 Mpa,  já fixado ao 
chão o tubo deverá conter uma lingueta para servir como travamento e impedir sua movimentação 
tanto na vertical como na horizontal.  

Adesivo: Símbolo da reciclagem e nome ''LIXO''. 

Medidas: 60 x 23 x 35 CM, com a tampa altura: 72 CM 

Suporte de tubo galvanizado (5 cm diâmetro X 1,50 m altura)  

Limpeza geral da obra  

A obra será entregue em perfeito estado de  limpeza e conservação, devendo apresentara perfeito 
funcionamento em todas as suas instalações, equipamentos e aparelhos. 

Na execução dos  serviços de  limpeza deverão  ser  tomadas  todas as precauções no  sentido de  se 
evitar danos aos materiais de acabamento. 

O  desentulho  da  obra  deverá  ser  feito  periodicamente  e  de  acordo  com  as  recomendações  da 
FISCALIZAÇÃO. 

Ao término dos serviços, será removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e 
varridos os acessos. 

Ao término dos serviços, será removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e 
varridos os acessos. 
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